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RUA DE SANTA CRUZ 

Deliberação de 22-01-1872 

Formada pela rua antigamente denominada rua da 

Pinga 
Início na avenida Orosimbo Maia 

Término na rua Coronel Silva Teles 

Cambuí 

Obs.s Esta rua, antigamente, era lugar de con- 

centração de tropeiros que passavam para Santos, sendo uma das mais 

antigas de Campinas. Era centro de comércio, principalmente de venda 

de pinga, razão porque, foi denominada por populares de rua da Pinga. 

Em 22-01-1872 passou a ser denominada rua de Santa Cruz, por proposta 

do vereador dr. luís Silvério Alves Cruz, em virtude de se localizar 

ao lado de tradicional capela de igual nome. 

SANTA CRUZ 

A igreja católica celebra todos os anos em 14 Ide setembro, 

a festa da Exaltação ou Glirificação da Santa Cruz. Esta solenidade, 

é devida ao encontro da verdadeira cruz do Calvário, pela mãe do im- , 

perador Constantino. Santa Helena que mandou edificar à sua custa uma 

basílica magnífica para abrigar a sagrada reliq.uia. 0 templo foi con- 

sagrado com grande pompa em 14-setembro-355, tornando-se essa datajdes^ 

de então, uma festa da igreja em louvor do Santo Lenho. Antigamente, a 

cruz era o símbolo da infâmia. Consistia o castigo de morrer na cruz, 

o mais doloroso e ignominioso, reservado aos piores criminosos. Preten 

deu-se, pois, não somente a morte de Jesus, mas destruir sua obra total 

mente. Porém, esse escopo não foi alcançado. Ao contrário. Com a Ressur 

reição do Senhor ficou comprovada a insignificância de seus detratores 

e assassinos, tornando-se patente a Verdade, verbalizada por Cristo 

quando materializou-se em Homem na Terra. 
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RUAS* PRAÇAS E AVENIDAS 
(trabalho de Alaor Malta Guimarães) 
15 DE NOVEMBRO 

ÍIpo ÍIR Í 

(Fica entre as ruas Major Sólon, Santa Cruz, Irmãos 
Bierrembah e José Villagelin Júnior, no centro da ci- 

A denominação foi dada cm 25 dc Novembro de 
1889, por proposta dos vereadores dr. Salvador Leite 
de Camargo Penteado e Antonio Álvaro de Sbuza Camar- 
go (dados compilados pelo sr. Edmo Goulart, para a 
publicação de sua autoria "Ruas da Época Impenal ). 
Chamou-se antes, Praça do Comércio e Largo de Santa 
Cruz. como até hoje é conhecida. 
, DADOS HISTÓRICOS: A proclamação da Republi- 
ca estava marcada para a noite de 16 para 16 de No- 
vembro, porém, boatos espalhados no dia 14 a noite, da 
prisão <Je Deodoro e Benjamin Constant c da ordem de 
embarque.do 7.o de Infantaria e do 9.0 de Cavalam, pre- 
cipitaram os acontecimentos. Deodoro prevenido por 
Benjamin, marchou para o quartel da 2.a Brigada 
que já encontrou em ordem' de marcha. A frente dela 
seguiu para o "Campo de Santana ou da Achmaçao (ho- 
ue- Praça da República). Com tôda a tropa diante do 

: Quartel General onde estava reunido o Mmisteno, avisa- 
do pelo Chefe da Polícia, intimou Ouro Preto a demi- 

tir-se. Este compreendendo afinal que era mutu resis- 
tri, telegrafou ao Imperador, comunicando-lhe a demis- 
são do Ministério. A seguir a tropa passou pela cidade 
e na passagem do Arsenal da Marinha o Almirante Wari- 
denkol, assegurou-lhe a adesão da armada. - As 3 horas, 
na Câmara Municipal, José do Patrocínio proferiu bri- 
lhante discurso, sendo lavrada ata em que se declarava, 
proclamado, pelo povo, o govêrno republicano no Bra- 
sil, aos 15 de Novembro de 1889. 



RUA de sahta cruz 

RUA DA PIÚUA ~ 

Local de "botequins e 

e depósitos, onde a LeLida era comerciada a' 

granel aos viajantes .e comLoieiros de escra 

vos que ali faziam ponto de estacionamento, 

pernoitãndo nos ranchos de Santa Cruz® 

Home atuais EDA DE SAHTA CRUZ 
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(Extraido de "Domes pitorescos das Ruas e 
Praças Existentes em 1848", às fls. 8 do 

25 Caderno da edição "especial do jornal 

"Correio,Popular" de Campinas, de 14 de 

julho de 1974® Edição comemorativa do 

Bi-Centenário de Campinas) 
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SANTA CRUZ - Rua 

Foi-essa rua» antigaiasntaj, lugar da concratraçao dos tropsiros 

q_uo passavaa para Santos, sendo usa das ruas aais antigas do Campinas® 

Era cantro da comarcio, principalmento da venda da pinga o por 

esse motivo, foi donoainadà paios populares» Rua da Pinga® 

Mais'tarda, por volte da 1904> a Gamara Municipal resolveu 

donoiuina-la Rua Sante Cruz, devido a capalinte ali oxistento® 

No local» havia também ura rancho, qu® era mantido pelo gover- 

nador da província do Sao fôulo® 

' " 11 

Dados fornecidos d Bibliotaca Publica Professor Emesto Manoel Zink8» 

pelo historiador» Senhor Júlio Máriano® 

Campinas» 17 do agosto de 1975» 

Em"Efemérides Campineiras", de autoria de José 

de Castro Mendes, referente a 08-JANEIR0, diz:: 

"A tradicional rua da Pinga passa â denominar-se Rua 

de Santa Cruz". 
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RUA DE SANTA CRUZ 

Designada, em 22-3aneiro--l872 
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•A Sagrada Liturgia cclohr.i 
no dia 14 de setembro a testo 
da Exaltação ou Glorifi- 
eação da Santa Cruz. O ob- 
jeto inicial dessa solenidade 
foi o encontro da verdadeira 
Gruz do Calvário pela mãe do 
imperador Constantino. San- 
ta Helena, que mandou 
edificar à sua custa uma 
basílica .magnífica para 
abrigar a sagrada relíquia. O 
templo foi consagrado com 
grande pompa no dia 14 de 
setembro do ano 355, tornan- 
do-se essa data, desde então, 
uma festa na Igreja Univer- 
sal em louvou do Santo Le- 
nho. 
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Essa comemoração tomou-1 
se ainda mais solene a pa.rtir 
do século sétimo, quando o 
imperador bizantino Herá- 
clio reconquistou das mãos 
dos persas, após memorável 
batalha, o mais precioso 
tesouro dos cristãos, que per- 
maneceu na posse dos infiéis 
durante 14 anos. 

Na festa da exaltação da 
Santa Cruz do ano 629. o San- 
to Lenho foi reintroduzido na ' 
basílica consfátiniana de 
Jerusalém, em meio a muitos 
milagres. Um deles se dèu 
com o próprio imperador.' 
Com seu mais solene traje, • 
coberto de ouro e pedrarias, 
Heráclio caminhava com a 
Santa Cruz às costa, rumo à 
colina do Calvário. De repen- 
te, na porta da cidade situada 
na direção do Calvário, sen-- 
tiu-se preso por uma força in- 
visível que não o deixou pros- 
seguir. O Patriarca de 
Jerusalém, Zacarias, tes- 
temunha ocular do fato, ad- 
vertiu o imperador: "Com es- 
tas vestes estais longe de 
imitar a pobreza de Jesus 
Cristo e a humildade com que 
levou a Cruz". Heráclio des-. 
pojou-se da riquíssima in- 
dumentária, descalço e co- 
berto apenas por um manto 
ordinário, conseguiu levar, 
sem dificuldades, a Santa . 
Cruz até o Calvario. 

V. MEDITAÇÃO 
Para auxiliar o leitor a 

meditar piedosamente o mis- 
tério da Cruz, registramos al- 
gumas reflexões sobre dois 
pressupostos da festa: no que 
consiste a glorificação, e o 
admirável ato de reparação 
.que se pratica venerando-o 
Santo Lenho. 

"" E preciso lembrar que, na 
Antigüidade a cruz era 
propriamente o símbolo da 
infâmia. Consistia o castigo 
mais doloroso e ignominioso, 
reservado aos piores cri- 
minosos. 
' Os principes dos sacer- 
dotes e fariseus, condenando 
Nosso Senhor à Cruz. vi- 
saram não somente sua mor- 
te, mas destruir sua obra até 
os últimos fundamentos. 

Pelas virtudes quetrans- 
luziam em sua Pessoa ador- 
ável. pelos inúmeros mila- 
gres, e por sua sublime 
doutrina. Nosso Senhor havia 
conquistado muitos sim- 
patizantes e tinha uma gran- 
de influência junto ao povo. ; 

Os filhos de Israel ouviami 
Nosso Senhor no Templo, 
cheios de admiração. "Todo 
o povo ficava arrebatado 

, quando o escutava" (S. Lc. 
■ 19,48). A entrada tripnfal em 
; Jerusalém, no Domingo de 

Ramos, constituiu, para Nos- 
so Senhor, um auge de 
glorificação. intolerável para 
bSinedno. 

Decidiram então matá-lo, 
mas de tal modo que a re- 
putação, o prestigio, e a 
benéfica inflüência de Nosso 
Senhor desaparecessem 
completamente. 

Pelo suplício da cruz,' o 
mais infamante, as autori- 
dades. religiosas esperavam 
àtingir seus sinistros desíg- 
nios. 

Useiros e vezeiros na arte 
de subornar, intimidar, e 
mover os homens por todos 
os. meios, até mesmo ilícitos, 
os sácerdotes do Templo 
amotinaram os judeus contra 
o Salvador, procurando, en-. 
•tretanto, eliminá-lo com 
•todas.as aparências de le^ 
galidade, no foro civil de 
Pilatos e no. eclesiático, isto 
é, no Sinèdrio. Articularam 
assim contra o Homem-Deus 
que passara a vida fazendo o 
bem, todo o peso da religião 
oficial israelita-e do Estado, 
submetido aos romanos, a 
fim de O aniquilar aos olhos 
do público. 

O intuito de macular a 
reputação de Nosso Senhor, 
fazendo-o passar por impos- 
tor, tornou-se patente, me- 
diante os insultos que foram 
lançados' contra o Crucifi- 
cado, no Calvário: "Se és o 
Filho de Deus, desde da 
Cruz" (S.Mt. 27,40). 

Ali estava, segundo os 
fariseus, o fato palpável, con- 
creto," inconteste: Nosso 
Senhor não conseguira evitar 
a prisão, os maus tratos e, 
por fim, a crucifixão. Portàn- 
to, Ele não era -Deus, e seus 
milagres não passaram de 
embustes. ' 

Conta Maria de Agreda, a 
grande mistica espanhola do 
século XVII, que o demônio 
desejando levar a hu- 

. milhação de Nosso Senhor a 
um clímax, plgnejou 
derrubar a cruz e lançar a 
Sagrada Face contra o solo. 
Mas Nossa Senhora não per- 
mitiu a realização deste 
nefando intento. 

: Quando os principes dos 
sacerdotes e fariseus foram 
pedir a Pilatos uma guarda 
para o sepulcro, alegaram 
precisamente o argumento 
de que era preciso evitar que 
ps- discípulos roubassem o 
corpo e espalhassem o boato 
da ressurreição. E afirma 
em que isto seria o. pior do 
qye se não o matassem. 
Aqueles Ímpios estavam 
dominados de um verdadeiro 
pavor de. que persistisse qual- 
quer memória do Redentor, 
algum resto de influência, 
devendo ser evitada toda a 
possibilidade disso. 

Não suspeitavam que, com' 
essa medida, colaboravam 

para provar a autenticidade.' 
da Ressurreição. Era dó- 
demônio, uma vez mais, que 
pisava no próprio rabo... 

Demolir não so a Pessoa de . 
Nosso Senhor, mas toda suá 
obra, eis o objetivo satânico 
dos filhos das trevas, que 
devemos ter presente ao 
meditarmos o mistério da 
Cruz. 

Qual o resultado do excelso 
Sacrifício da Cruz? 

Morrendo no alto do Gói go- 
ta, Nosso SenhóroperouaRe-* 
dençãq do gênero humano. 
Após o "consummatum est", 
o Padré Eterno abriu as port- 
as do Céu para os homens, 
privados da visão beatifica 
em conseqüência do pecado 
original. Jesus ressuscitado 

• desceu ao limbo, e introduziu 
triunfalmente no Paraíso as - 
almas dos justos do Antigo 
Testamento. 

O que era um instrumento 
de infâmia, .transformou-se 
em símbolo de salvação na 
Cruz; o demônio foi irre- 
mediavelmente derrotado, 
inaugurahdo-se nova era na 

. face da terra. E até o final 
dos séculos a Cruz será o 
sublime sinal de salvação, de 
sacrificio amoroso e de no- 
breza. 

Glorificando hoje a Santa - 
Cruz, oferecendo solene 
reparação pelo deicidio per- 
pretado no Calvário, nós con- 
solamos Nosso Senhor cru- 
cificado e aliviamos seus , 
padecimentos. Sendo Deus, . 
Ele está fora e acima do tem-' 

, po. Há dois mil anos Ele viu 
nosso gesto agora praticado, 
alegrou-se com ele, e ex- 
perimentou uma atenuaçao 
em seus sofrimentos. 

■E utna misteriosa, re- 
troativa mística, incom- 
preensível para nós, mas per- 
feitamente real. 
'^-Desejosos de prestar con- 
digna homenagem ao San- 
ro Lenho, nesta época de tan- 
ta apostasia, tristezas e 
misérias morais, podemos 
pedir à Virgem Maria que os- 
cule a Santa Cruz por nós,: 
completando com seu amor 
superlativo a insuficiência do 
nosso. E pecamos a Nosso 
Senhpr que receba b ósculó 
de sua Mãe Santíssima, como 
se fosse dado por nós. 

Contemplando em espirito 
esta excepcional 'veneração, 
rezemos contritos a oração 
da Igreja: ".O' Deus. que hoje 
nos alegrais com a anual so- 
lenidade da Santa Cruz. fazei 
que, venerando ná Terra o 
seu mistério, mereçamos al- 
cançar no Céu o prêmio da 
Redenção que nela se operou. 
Pelo mesmo Nosso Senhor' 
Jesus Cristo", alntroito da 
Missa da Exaltação da Santa 
Cruz). 
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> "Aqui estacionaraiiL os heróis de Lagu-^ 
na em-marcha para-o norte do-Pafaguai ten- 
do partido de São; Paulo-ei^TíQ14,-1865> sob 
o comando do ceiV Drago"4' 

Essa Inscrição, . firmadx"'cin . 
pedra da enormes ;. proporções,.^ 
marcá nujn dos. recantos do: Lara,-,> 
Co da Santa Cruz o exato local 
onda sessenta o seSs dias esti- 
veram acampadas em 'Campinas 
as tropas que, sob o comando do 
cei. Manoel Pedro- Drago, pro- 
cediam da Capitai do . império 
com destino aos campos dé luta,, 
da Guerra .do Paraguai.. • \ 

Exatamente.: no • dia de - hoje': 
por volta desíi, horas, chegavaí ; 
aquele grupo de Voluntários- da 
Patrla aos terrenos do antigo 
bairro da Santa Cruz onde le- 
vantaram acampamento. i 

Entregas-'tropas que" meses 
após,'na* jífõnteirà do- Paraguai; !; 
vlvVramvos lances dramáticos da 
Retirada da Laguna ; .figurava w* 
ainda jum jovem tenente enge-J. 
nhelro,. futuroí Visconde de Tau-.1 

nay responsável , pelo relato *da--:* 
queles v acontecimentos gloriosos.:.,;; 

.' '-t .í,1. *..., - - viu 
estadia ■ , ) , * , 

v r.Taunayy em suas, - «Memórias?-' 
dá-nos conta da estadia do gru- 
po do' ceU Drago na Campinas do 
1835 quando .diàraroente*: • eram : 
improvisadas solenldades, festas;.- " 
banquetes e passeios ■ em honra 
da soldadesca que se dispunha a-'' 
Ir combater: a rimbição-deaSola-'; 
no Lopez.' 'r'h, 

Por motl/os, vários ©'piincl-". 
palmente pelo carinho com que o 
corpo de guerreiros foi. recebido s 

na cidade a- estadia foi rendo pro- 
longada, pois Campinas - oferecia ■ 
o melhor de seus entretenimen- j 
tos àqueles que Iriam morrer pe-. 
Ia Patrla nas • proximidades:s do™ 
rio Apa em Coxins- - i - . A. 
. Enquanto*a, soldadesca pénnaul 
cecia no acampamento mprovisa—" 
do da-Santa Cruz a oficialidade 
foi hospedada em váriasírest-' 

dencla37 inclusive * na bela Chá- 
cara do Ralmundinho (Raimundo 

• Leme Cavalheiro) situado- no a.- 
tual bairro do: Guanabara; hos- 

, pedou o ceU Drago a família do 
cel. Joaquim' Carlos Duarte. ' '' 

Campinas viveu\grandes dias : 
em contato com aqueles milita- 
res recem-chegados da Côrte, 

. segundo se apura ainda pelas 
"Heralulscênclasde , Campinas" 

■ dé Vitaliná'1 Pompeo • de' Souza 
Queiroz, citada por'Jolumâ Brito 
em sua "História de Campinas": 

As 10,30 horas, do dia 20 de 
junho de. 1865 com suas fardas 
vistosas e cavalaria ^bem tratada 
deixou Campinas a Coluna do '.cel 

, ; Drago- sob > aplausos . do povo da 
. cidade que saiu as ruas o doí 

- acordes vibrantes: da. banda mu- 
sical ~ )'U' 

, l RETIRADA DE LAGUNA' , \ 
■■, ( Em pleno aceso da. Guerra - d<. 
. Paragual.quando se travavam: a 
'•rbatalhas-* de.*»Rlachuelo^y Tüitl 
; Humaltá,o.Itororó';'teve-se neces 

: sidade de se- enviar tropas po 
; terra que através <de Sâo "Pauh 

Minas Gerais õ! Mato-'Grosso--a 
■ Ungissem ■ o. campo de luta: 7:6 

Assim folv que a coluna mlllta 
entregue ao comando do ceL Dr 

,;_go deixou o,Rio de Janeiro e re 
I fazendo o .Rotélro.de llartolome 
, Bueno dã- Silva^ de . Sáo Paülo t 
Jundial • passaram por Campina 

.com destino a.Mogi Mirim, Ube 
. raba o.fnalmenté''Coxins.. 
• . Após algunsiencontros com a: 

■- tropas paragiiãlas;'em terrltórtc 
,i estrangeiro,- vivendo Inúmera: 

perlpéeies, . escassez , alimentar, 
vias agrestesiéro terrlvel mal dó 

! "cólera morbus"; foi. obrigada a 
S réalizar^à: iretlradâ; gloriosa. 

IA MuíücipaUdadevem 1940. por 
- Iniciativa de. várias personalida- 

des e do uma comissão formada 
'.no Centro de Ciências Letras e 

• Artes colocou expressivo marco) 
exatamente no: lugar utlllzadol 
pelo acampamento j 


